
A história da invenção do relógio. 
 

A idéia do relógio surgiu desde o início da humanidade. Era dia, era noite, e               
isso indicava a hora de caçar ou proteger-se. Olhava-se o sol e isso ficava definido. 

Acredita-se que a primeira forma de medir o tempo tenha surgido a partir da              
observação de fenômenos da natureza, como a movimentação dos corpos celestes,           
que se repete em ciclos constantes. 

Inicialmente, houve a divisão natural em períodos iluminados pelo Sol e           
períodos não iluminados, ou seja, dias e noites. 

Surge, então, o Relógio de Sol, provavelmente entre 5000 e 3500 a.C., no             
Egito e/ou na Mesopotâmia. Consistia, originalmente, de uma vareta fincada no solo            
em local iluminado pela luz solar durante todo o dia. 

A sombra da vareta no chão ia mudando sua posição conforme a            
movimentação do Sol no decorrer do dia ​ a sombra, longa e inclinada para oeste no                
amanhecer, atingia seu tamanho mínimo ao meio-dia e voltava a alongar-se no            
entardecer, inclinada, agora, para leste. As frações que formavam o período diurno            
eram, então, demarcadas estudadamente no solo, de modo que, ao serem atingidas            
pela sombra, indicavam a passagem do tempo durante o dia. 
 
RELÓGIO DE ÁGUA: ​O Relógio de Sol apresentava desvantagens: só funcionava no            
período diurno e em dias ensolarados. Essa dificuldade fez com que se procurasse             
novas formas de medir o tempo. 

Observou-se que um líquido em um reservatório, ao vazar por um pequeno            
orifício, mantinha uma certa regularidade. A partir desta idéia, criou-se, então, o            
Relógio de Água ou Clepsidra (do grego: kleptein ​ roubar; hydor ​ água). 

Esses relógios constituíam-se por dois recipientes, marcados com escalas         
uniformes de tempo, dispostos de forma que a água pudesse escoar, por            
gotejamento, de um para o outro. Um flutuador (bóia) auxiliava as leituras temporais.             
Esses relógios não eram muito precisos, devido à variação da temperatura que            
alterava a viscosidade da água, tornando o fluxo irregular. 
 
RELÓGIO DE AREIA: ​Provavelmente, as Ampulhetas ou Relógios de Areia surgiram           
da necessidade de se haver medidores de tempo transportáveis. O princípio de sua             
construção era o mesmo do Relógio de Água; porém, no lugar do líquido, vamos              
encontrar a areia, escoando de um reservatório superior para um inferior por um             
pequeno orifício. 

Estes relógios eram empregados em medidas de tempo de curta duração e            
possuíam precisão relativa. Foram muito utilizados no mar, durante o século XIV, e             
nas Igrejas, durante os séculos XVI e XVII, para limitar o tempo dos sermões. Não               
há exageros em afirmar-se que a Ampulheta foi o medidor de tempo mais usado na               
Antiguidade. 



Os primeiros relógios mecânicos, muito rudimentares, surgiram por volta de          
1200 no norte da Europa, na região da atual Alemanha. A divisão do dia em horas                
só aconteceu quando o astrofísico Galileu Galilei definiu as regras do movimento            
pendular e sua impressionante regularidade. Isso foi por volta de 1600 e somente             
uns 100 anos depois é que surgiriam os ponteiros indicadores de minutos. Por essa              
ocasião, os relógios já eram olhados como jóias e caracterizavam-se pela beleza e             
riqueza. 

Os famosos relógios suíços tiveram origem em Genebra, por volta do século            
XVI e um nome é registrado como o iniciador de tudo: Daniel Jeanrichard. A              
indústria relojoeira evoluiu rapidamente e tornou-se um marco naquele país, tanto           
pelo designer como pela tecnologia de precisão. 

Com o advento dos relógios de quartzo, os suíços perderam a hegemonia            
mundial e nunca mais a recuperaram. Os relógios de quartzo são muito mais             
baratos e precisos do que os relógios mecânicos. 

O relógio de pulso tem uma história bastante interessante que envolve um            
brasileiro famoso: Santos Dumont vivia sujando a roupa ao tirar o relógio do bolso,              
com as mãos manchadas de óleo enquanto trabalhava nos seus modelos de aviões. 
Para evitar esse contratempo, pediu a seu amigo Cartier que fabricasse um relógio             
que pudesse ser acomodado no pulso, e esse foi o primeiro relógio de pulso              
fabricado na França e chegou a ser chamado de Santos Watch. 

O relógio de pulso já era conhecido, mas raramente usado: o exército inglês             
havia encomendado 1500 relógios a um fabricante suíço para colocar no pulso de             
militares, considerando que seriam mais úteis assim, durante a batalha. Mas foi            
depois do episódio com Santos Dumont que Cartier passou a fabricar relógios de             
pulso, criou fama como fabricante de relógios e difusor da nova moda por todo o               
mundo. 
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